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CORREIO ESPORTIVO

Galo na final

Fla na final

Brabas do Timão são penta

Expulso

Virada de chave

BRINDE A SENNA

Patrocinadora da Fór-

mula 1, a Heineken 

surpreendeu os bra-

sileiros e fãs do pilo-

to Ayrton Senna em 

todo o mundo com 

uma campanha be-

líssima homenagean-

do o ídolo. O filme, di-
rigido pelo ganhador 

do Oscar, Armando 

Bo, relembra a lendária 

primeira vitória de Senna em Interlagos, em 1991. A produ-

ção brinda a Senna e celebra seu poder de unir os brasilei-

ros. Ao fim, a maior surpresa: o eterno rival de Ayrton, Alain 
Prost, brinda a Senna, emocionando fãs do mundo todo.

Hulk mostrou mais uma 

vez que é o grande nome 

do Atlético-MG, pois mar-

cou um golaço e garantiu 

a presença da equipe mi-

neira na decisão da Copa 

do Brasil. Na ida, os minei-

ros venceram por 2 a 1.

O Flamengo jogou com 

um a menos desde o pri-

meiro tempo, segurou o 

Corinthians e vai à final da 
Copa do Brasil com o em-

pate por 0 a 0. A partida 

aconteceu na Neo Quími-

ca Arena.

O Corinthians derrotou o 

Santa Fé (Colômbia) por 

2 a 0, neste sábado (19) no 

Estádio Defensores Del 

Chaco, em Assunção (Pa-

raguai), para conquistar 

pela quinta vez na história 

o título da Copa Liberta-

dores de futebol feminino 

(antes as Brabas já haviam 

garantido o título conti-

nental em 2017, 2019, 2021 

e 2023). O título ajudou a 

ampliar a hegemonia do 

Brasil na Libertadores de 

futebol feminino. Os ti-

mes brasileiros somam 13 

títulos em 16 edições. 

O Flamengo teve o ata-

cante Bruno Henrique 

expulso aos 27 minutos 

do primeiro tempo. Ain-

da assim, o Fla seguro o 

resultado e vai enfrentar 

o Atlético-MG na final da 
Copa do Brasil 2024.

Eliminado pelo Galo, o 

Vasco canaliza todas as 

suas forças para a dispu-

ta do Campeonato Brasi-

leiro. O grande sonho do 

clube é conquistar uma 

vaga na Libertadores do 

ano que vem.

Divulgação/ Heineken

Prost participou da homenagem

CORREIO NO MUNDO

Drone lançado

Suposto ataque

Sobrevivente do caso Charlie Hebdo

Por pouco

Sem vítimas

O CONDADO DECI-

SIVO NOS EUA

Não há cientista po-

lítico, estrategista 

eleitoral, instituto 

de pesquisa ou bi-

lionário sul-africano 

que realmente saiba 

quem ganha a elei-

ção dos EUA. Quem 

pode dar o melhor 

chute são os 320 mil 

moradores do pequeno 

condado de Northampton, na Pensilvânia. Desde 1912, 

o resultado da eleição na região, localizada ao norte da 

Filadélfia, coincide com o placar final geral. Apenas três 
vezes (1968, 2000 e 2004) as escolhas divergiram.

Extremistas do Hezbollah 

lançaram neste sábado 

(19) um drone contra a 

casa de veraneio do pri-

meiro-ministro de Israel, 

Binyamin Netanyahu, na 

cidade de Cesareia (norte 

do país), segundo autori-

dades locais. 

Um carro dirigido por um 

motorista palestino se 

chocou contra um veículo 

blindado da polícia de Is-

rael em uma suspeita de 

ataque na Cisjordânia, de 

acordo com autoridades 

israelenses. O motorista 

morreu no incidente

Um dos sobreviventes do 

ataque terrorista contra o 

semanário satírico francês 
Charlie Hebdo foi encon-

trado morto em um hotel 

de Paris.

O corpo de Simon Fieschi, 

que foi gravemente ferido 

no atentado de 7 de janei-

ro de 2015, foi encontrado 

na quinta-feira (17). 

Ele era o webmaster do 

site à época do ataque 

dos terroristas. A informa-

ção foi divulgada neste 

sábado (19) pela Promo-

toria de Paris, que abriu 

uma investigação.

As imagens da câmera de 

segurança mostram um 

carro em alta velocida-

de colidindo com o carro 

blindado, que estava esta-

cionado. Um dos policiais 

tinha acabado de deixar 

o local onde houve o ata-

que.

O premiê não estava na 
residência, e o ataque não 
provocou vítimas, disse o 

seu porta-voz. Segundo a 

rede qatari Al Jazeera, o 

drone atingiu a proprie-

dade. Autoridades isra-

elenses, porém, não con-

firmam a informação.

Reprodução

Local costuma decidir eleição

Putin não virá ao G20, no Rio

Brasileiros querem Guardiola

Presidente da Rússia disse que sua presença poderia ser prejudicial

Pesquisa aponta rejeição de 62% ao trabalho de Dorival Júnior

O presidente russo, Vla-
dimir Putin, afirmou que não 
pretende vir à cúpula do G20 
no Rio de Janeiro, no mês que 
vem. “O G20 é um fórum útil 
no geral, quando não é politiza-
do. Minha possível ida prejudi-
caria os trabalhos”, disse o líder 
em uma coletiva de imprensa.

Ele acrescentou, porém, 
que seu país se fará presente 
no evento, que reúne todo ano 
representantes das 20 maiores 
economias. “Vamos encontrar 
quem representará a Rússia.”

A possibilidade da vinda 
do líder era um tema altamen-
te sensível. Putin é alvo de um 
mandado de prisão do TPI 
(Tribunal Penal Internacional). 
Como o Brasil é signatário do 
tratado fundador da corte, o 
Estatuto de Roma, o presiden-
te russo poderia ser detido se 
comparecesse ao evento.

Putin minimizou, porém, o 
risco de ser preso ao anunciar 
seu desfalque. Ele disse que a 

Rússia poderia assinar um acor-
do bilateral com o Brasil para 
contornar o mandado do TPI 
se necessário. “Temos uma boa 
relação com o Brasil.”

Como revelou a Folha de 
S.Paulo, o governo Lula buscou 
meios para tentar evitar esse 
constrangimento, e produziu 
um parecer jurídico capaz de 

driblar a determinação do TPI 
no caso de uma eventual vinda 
do presidente russo ao Brasil.

Embora o texto não citasse 
Putin diretamente, ele argu-
mentava que acordos que criam 
tribunais internacionais como 
o TPI só deveriam ter efeito 
entre países signatários. Como 
não é o caso da Rússia, seu pre-

sidente não estaria sob a jurisdi-
ção da corte ao vir ao Brasil.

O parecer, que foi sub-
metido em novembro do ano 
passado à Comissão de Direi-
to Internacional da ONU, não 
tem efeito prático. Tampouco 
garantiria que o Brasil estaria 
livre de censura do TPI se ig-
norasse uma ordem do tribu-
nal. Mas indicou uma opinião 
oficial do governo Lula, de que 
a imunidade de jurisdição de 
Putin deveria protegê-lo do al-
cance do tribunal se a viagem se 
concretizasse.

O anúncio da ausência de 
Putin na cúpula ocorre na mes-
ma semana em que o procura-
dor-geral da Ucrânia, Andri 
Kostin, instou o Brasil a exe-
cutar o mandado de prisão se o 
líder viesse.

“Gostaria de reiterar que é 
uma obrigação das autoridades 
brasileiras, como Estado-mem-
bro do Estatuto de Roma, pren-
dê-lo”, disse.

Uma pesquisa do instituto 
Real Time Big Data em parce-
ria com a Record TV mostra 
que Guardiola e Abel Ferreira 
são os técnicos preferidos do 
torcedor brasileiro para co-
mandarem a Seleção na Copa 
do Mundo de 2026.

Pep Guardiola (Manchester 
City) e Abel Ferreira (Palmei-
ras) lideram a pesquisa sobre o 
treinador ideal para a Seleção 
Brasileira. O instituto ouviu 
1500 pessoas entre os dias 15 
e 16 de outubro para entender 
quem o torcedor quer ver na 
Copa do Mundo de 2026.

Guardiola tem 27% dos vo-
tos válidos, seguido por 19% de 
Abel Ferreira. Atual treinador, 
Dorival Júnior soma 18%.

O quarto colocado é Jorge 
Jesus (11%). A lista ainda inclui 
Carlo Ancelotti (5%), Renato 
Gaúcho (5%), a volta de Fer-

nando Diniz (4%), Cuca (2%), 
Jurgen Klopp (1%), a volta de 
Tite (1%), Artur Jorge (1%), 
Vojvoda (1%), Jorge Sampaoli 
(1%) e outros nomes lembra-
dos equivalem a 4%. 

A pesquisa também pediu 
avaliação do desempenho de 
Dorival Júnior. 62% desapro-
vam o trabalho, 23% aprovam 
e 15% acham cedo para avalia-
ção. Dorival tem seis vitórias, 

cinco empates e uma derrota no 
comando da seleção. O Brasil 
caiu nas quartas da Copa Amé-
rica para o Uruguai e é o quarto 
nas Eliminatórias.

Outro assunto da pesqui-
sa foi a fala polêmica do pre-
sidente Lula, que afirmou na 
última semana que apoiaria 
uma convocação exclusiva de 
jogadores que atuam no fute-
bol brasileiro, já que, segundo 
o presidente do Brasil, lá fora 
“não há nenhum Romário ou 
Garrincha”.

De acordo com a pesquisa, 
54% dos ouvidos concorda-
ram com a fala de Lula, en-
quanto 46% discordaram do 
petista.

No momento, porém, a 
CBF não planeja demitir Do-
rival. Isso só seria cogitado caso 
o Brasil tivesse perdido os últi-
mos dois jogos.

Reuters/Folhapress
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Putin anuncia que não virá ao Rio para cúpula do G20

Brasileiros não creem em Dorival para a Copa, diz pesquisa

Hamas confirma a morte de Yahya Sinwar
Após Israel anunciar ter 

matado na véspera o líder do 
Hamas, Yahya Sinwar, o grupo 
terrorista palestino confirmou 
sua morte na sexta (18) e pro-
meteu seguir em guerra contra 
o Estado judeu -compromisso 
reiterado também pelos aliados 
Hezbollah e Irã.

“Choramos a morte do gran-
de chefe, o irmão e mártir Yahya 
Sinwar”, disse Jalil al-Hayya, 
porta-voz do Hamas no Qatar, 
onde parte de sua cúpula vive no 
exílio.

A facção reafirmou que não 
vai libertar os reféns israelenses 
em seu poder na Faixa de Gaza 

até que a guerra termine, Israel 
retire suas tropas do território, e 
os prisioneiros palestinos sejam 
libertados.

Com isso e a afirmação do 
premiê israelense, Binyamin 
Netanyahu, de que “a guerra 
não acabou ainda”, a sugestão 
feita pela Casa Branca de que a 
morte de Sinwar poderia abrir 
caminho para um cessar fogo no 
conflito que matou mais de 42 
mil palestinos parece inócua.

Sinwar, 62, foi morto ao 
lado de dois outros integrantes 
do Hamas na região de Rafah, 
no sul de Gaza. “O Hamas é um 
movimento de libertação na-

cional liderado por pessoas que 
buscam liberdade e dignidade, 
e isso não pode ser eliminado”, 
disse nesta sexta (18) à agência 
France Presse Basen Naim, da 
ala política do grupo.

“Parece que Israel acredita 
que matar nosso líderes significa 
o fim do nosso movimento”, de-
clarou. O antecessor de Sinwar, 
Ismail Haniyeh, vivia no exílio 
no Qatar e foi morto em um ata-
que atribuído a Israel em Teerã, 
no dia 31 de julho.

Sinwar era especialmente 
temido em Israel, onde passou 
22 anos preso. Ele enganou Tel 
Aviv, que adotara uma política 

de promoção do Hamas ante a 
enfraquecida Autoridade Na-
cional Palestina, na linha “di-
vidir para governar”. Ao fim, 
foi o responsável por planejar o 
ataque de 7 de outubro de 2023, 
que disparou a guerra atual.

Já o Hezbollah, que virou 
alvo preferencial de Tel Aviv 
há um mês e viu quase toda sua 
liderança ser liquidada em ata-
ques aéreos e com a incursão 
israelense no sul do Líbano, 
afirmou que a morte de Sinwar 
leva “à transição para uma nova 
e ascendente fase no confronto”.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

O Campeonato Argentino 
não terá rebaixados neste ano 
e terá mais dois clubes na dis-
puta em 2025. A decisão foi 
aprovada por unanimidade em 
assembleia da AFA (Associação 
Argentina de Futebol), segun-
do o jornal Olé. A mudança foi 
estabelecida faltando dez roda-
das para o fim da competição.

A elite do futebol argentino 
terá 30 clubes no ano que vem 
- 28 atuais mais dois promovi-
dos. Os dois times que seriam 
rebaixados, em sistema de mé-
dia de pontos, continuarão na 
primeira divisão.

A configuração mudará, e 

Argentino passará a ser dividi-
do em dois torneios semestrais: 
o Apertura e o Clausura. Serão 
dois grupos com 15 equipes. 
Os melhores colocados avança-
rão para o sistema de mata-ma-
ta, que definirá o campeão.

A tabela anual será mon-
tada levando ambos em con-
sideração e terá menos jogos, 
diminuindo o calendário. Ao 
todo, serão 32 partidas, sendo 
metade de cada campeonato - 
sem contar a fase eliminatória. 
Atualmente, são 41 “rodadas”.

A assembleia também mar-
cou a reeleição do presidente da 
entidade, Claudio Tapia.

Sem rebaixamento na liga argentina
Fotoarena/Folhapress

Elite do futebol argentino terá 30 equipes em 2025


